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PARA COMBATER O NOVO CORONAVÍRUS 
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RESUMO 

 

 

 
 

No dia 30 de janeiro de 2020 foi declarado, pela 

Organização Mundial de Saúde, um surto de Coronavírus 

que chamou a atenção das autoridades de todo o mundo. O 

aumento exponencial dos casos de COVID-19, doença 

causada pelo SARS-CoV-2, logo se tornou uma 

emergência de saúde pública de interesse internacional 

(ZHAI et al., 2020). O novo Coronavírus é o agente 

infeccioso responsável pela pandemia COVID-19, doença 

que pode se apresentar desde sintomas clássicos de gripe, 

como dor no corpo, febre e irritação de garganta até a forma 

mais grave, caracterizada por insuficiência respiratória 

aguda, que pode resultar na morte (CHEN et al., 2020; 

LAU et al., 2020).  

Devido a falta de uma vacina que impeça a 

infecção pelo SARS-CoV-2, as medidas de combate à 

COVID-19 se constituem da realização de quarentena e 

busca por drogas capazes de reverterem a forma grave da 

doença. A realização de quarentena é uma medida 

comprovadamente eficaz contra a disseminação do vírus e 

contribui para a diminuição de novos casos (LIN, PENG & 

TSAI, 2010), sobretudo a ocorrência da doença em 

indivíduos que compõem grupos de risco como idosos; 

indivíduos com comorbidades, doenças respiratórias, etc. 

Somado a esta medida, pesquisadores de várias 

nacionalidades não medem esforços para a descoberta de 

um tratamento farmacológico eficaz para o tratamento da 

COVID-19 (UL QAMAR et al., 2020). 

Recentemente, alguns estudos in vitro e ensaios 

clínicos sugeriram que a cloroquina e hidroxicloroquina, 

medicamentos utilizados para tratamento da malária e 

como imunomodulador são eficazes na redução da 

replicação viral (GAUTRET et al., 2020). Adicionalmente, 

o efeito antiviral desses compostos sobre outros tipos de 

viros já foi reportada como o vírus da imunodeficiência 

humana (PATON, ABOULHAB & KARIM, 2002), Zika 

(ZHANG et al., 2019) e SARS-CoV-1(BECK et al., 2020). 

O provável mecanismo de ação antiviral pode estar 

relacionado à interferência na ligação do vírus aos 

receptores de superfície celular (WANG et al., 2015) e na 

modificação pós-traducional de proteínas virais 

(RANDOLPH, WINKLER & STOLLAR, 1990). Não se 

pode descartar a possibilidade da ação imunomoduladora 

destes compostos contribuírem para o tratamento da 

COVID-19, pois tem sido observado que em uma parte dos 

pacientes com a forma grave da doença apresenta perfil 

elevado de citocinas pró-inflamatórias (ZHANG et al., 

2020). Apesar desses resultados e do aparente efeito 

promissor da cloroquian e seu derivado, é necessária a 

realização de estudos adicionais que comprovem a eficácia 

e a segurança desses compostos para a admnistação em 

casos de COVID-19. 

Diante desse cenário, medidas de saúde e 

vigilância farmacológica não podem ser esquecidas. A 

automedicação pode causar danos à saúde e não deve ser 

incentivada. Dentre as formas efetivas de prevenção e 

combate à COVID-19, estão a realização de quarentena e o 

seguimento das orientações dos órgãos nacionais e 

internacionais de saúde. Neste primeiro número do volume 

8 (V. 8, N. 1 (2020), a Revista Interfaces: Saúde, Humanas 

e Tecnologia apresenta artigos originais, artigos de revisão 

e relatos de casos que contribuem para o desenvolvimento 

da área interdisciplinar ao mesmo tempo que apresentam 

temas importantes para as demais áreas específicas do 

conhecimento. Convidamos todos a navegar no sumário da 

revista para acessar os artigos e outros itens de interesse. 
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